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O DIALOGISMO NO ROMANCE TRAPO, DE CRISTOVÃO TEZZA

RESUMO
Esta Monografia tem como objetivo realizar uma leitura crítica do romance Trapo, de Cristovão Tezza, que, a partir desta publicação deixa de ser um escritor anônimo, tendo chamado a atenção da crítica e dos veículos de comunicação. Desde então, o autor passou a utilizar Curitiba como principal cenário de suas narrativas. O romance é estudado sob a perspectiva do conceito bakhtiniano de dialogismo, mostrando-se que, além do diálogo interno, o texto dialoga também com outros textos, tornando-se polifônico. O ponto de vista do narrador-protagonista é estudado como fator de estruturação estética da narrativa, investigando-se como sua linguagem culta e sua cosmovisão tradicionalista vão contrapor-se à linguagem, aos conceitos e ao modo de vida do jovem suicida. Verifica-se como a intertextualidade que aparece no romance decorre de citações implícitas, pois não são indicados as obras e os autores das partes que foram utilizadas, mas que são notadas em uma análise mais profunda, como, por exemplo, utilização de frases de Carlos Drummond de Andrade, Lima Barreto, Oswald de Andrade e trechos da Bíblia Sagrada. Estuda-se também a paródia, que é um jogo de textos, em que foram utilizados fragmentos de Álvares de Azevedo, Vinicius de Moraes, Castro Alves, Manuel Bandeira, Casimiro de Abreu, Mario de Andrade e Machado de Assis. Mostra-se a presença da função metalingüística na análise feita pelo Professor das cartas e poemas escritos pelo poeta suicida (Trapo), quando a linguagem de baixo calão, o estilo e até os pensamentos de Trapo são metalingüisticamente criticados pela voz do narrador. Demonstra-se como, apesar do desprezo inicial de Manuel em relação ao poeta, com o tempo, as cartas de Trapo vão influenciando o modo de pensar e a própria forma de viver do professor . Conclue-se que, por intemédio de Izolda - espécie de pivô dessa mudança de pensamento e de vida, Manuel acaba se identificando com o Trapo, "adota" simbolicamente o jovem suicida e divulga-o para o mundo.

PALAVRAS-CHAVE

Literatura paranaense/ dialogismo/ intertextualidade/ narrativa contemporânea

EL DIALOGISMO EN LA NOVELA TRAPO, DE CRISTOVÃO TEZZA.

RESUMEN
El objetivo de esta Monografía es realizar una crítica a la novela Trapo, de Cristovão Tezza, que, a partir de la publicación deja de ser un escritor anónimo, llamando la atención de la crítica y de los vehículos de comunicación. Desde entonces, el autor pasó a utilizar Curitiba como el principal escenario de sus narrativas. La novela es estudiada sob la perspectiva del concepto bakhtiniano del dialogismo, mostrándose que, además del dialogismo interno, el texto dialoga también con otros textos, tornándose polifónico. El punto de vista del narrador-protagonista es estudiado como factor de estruturación estética de la narrativa, investigándose como el lenguaje culto y su cosmovisión tradicionalista van a contraponerse al lenguaje, a los conceptos y al modo de vida del joven suicida. Se verifica como si la intertextualidad que aparece en la novela decorre de citaciones implícitas, pues no son indicadas las obras y los autores de las partes que fueran utilizadas, sino que son notadas en un análisis más profunda, como, por ejemplo, la utilización de frases de Carlos Drumond de Andrade, Lima Barreto, Oswald de Andrade y trechos de la Biblia Sagrada. Se estudia también la parodia, que es un juego de textos en los cuales fueron utilizados fragmentos de Álvares de Azevedo, Vinicius de Moraes, Castro Alves, Manuel Bandeira, Casimiro de Abreu, Mario de Andrade y Machado de Assis. Se muestra la presencia de la función metalingüística en el análisis hecha por el Profesor de las cartas y los poemas escritos por el poeta suicida (Trapo), cuando el lenguaje de las malas palabras, el estilo y hasta los pensamienttos de Trapo son metalingüisticamente criticados por la voz del narrador. Se demuestra como, a pesar del menosprecio inicial del Profesor en relación al poeta, a medida que el tiempo pasa, las cartas de Trapo van infuyendo el modo de pensar y la propia forma de vivir del Profesor. Se conclui que, por intermedio de Izolda – especie de eslabón responsable por ese cambio de pensamiento y de vida – Manuel acaba identificándose con Trapo, "adopta" simbolicamente el joven suicida y lo divulga para el mundo.
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Introdução

Este trabalho monográfico tem como objetivo realizar uma leitura crítica do romance Trapo, de Cristovão Tezza, que, a partir desta publicação deixa de ser um escritor anônimo, tendo chamado a atenção da crítica e dos veículos de comunicação. Desde então, o autor passou a utilizar Curitiba como principal cenário de suas narrativas. O romance será analisado sob a perspectiva do conceito bakhtiniano de dialogismo, mostrando-se que, além do diálogo interno, o texto dialoga também com outros textos, tornando-se polifônico. O ponto de vista do narrador-protagonista será estudado como fator de estruturação estética da narrativa, investigando-se como sua linguagem culta e sua cosmovisão tradicionalista vão contrapor-se à linguagem, aos conceitos e ao modo de vida do jovem suicida.

As obras construídas pelo autor já são suficientes para que a crítica repita que é um escritor maduro, fiel a um projeto narrativo que se aprimora constantemente e que tem permitido aos leitores, que viajam ao seu lado, investigar eticamente o homem. Segundo Rosse M. Bernardi (1993), Tezza representa tipicamente a geração dos anos 60, uma geração que acredita em sonhos, deseja mudar o mundo e faz opções por formas alternativas de vida. E é a partir de seu romance Trapo, escrito em 1982, que ocorre uma mudança qualitativa em sua obra, pois este abre as portas da crítica e do público ao escritor.

"... alguma coisa nova, realmente nova, na temática, no estilo e na criação dos personagens foi introduzida por Cristóvão Tezza" saúda Wilson Martins. (TEZZA, 1994:10).

Nesta obra há uma consciência da linguagem e um tal domínio das possibilidades da linguagem romanesca que se percebe que toda a produção anterior era o preparo para este momento. Em entrevista a Carlos Alberto Faraco, Tezza também revela esta percepção: 
"... existe uma diferença de qualidade (técnica, visão de mundo, maturidade ) a partir de Trapo, que escrevi em 1982, e, é claro, estou sempre disposto a achar que estou melhorando livro a livro..."."... 
Escrever um romance é uma viagem comprida, que nos transforma. É uma solidão muito povoada, cheia de vozes, teias, armadilhas e surpresas..." (TEZZA,1994:28).
A personagem Trapo traz uma nova visão do mundo, há um amadurecimento dos temas comuns às obras anteriores. Dá-se a descoberta do espaço ideal do romancista - a Curitiba a que se refere mostra um estado de espírito, uma atmosfera, uma maneira de ser, enfim, o cenário ideal para os homens passearem os seus dramas.

Esdras do Nascimento, em seu artigo ao jornal O Globo, em 14 de agosto de 1988, sobre o livro Trapo, comenta que o autor mostrou uma competência técnica raríssima de encontrar, é irônico e brinca com vários "estilos" poéticos. No romance citado, os originais do poeta que se matou são produzidos sob o efeito de drogas. A narrativa do professor é equilibrada, preconceituosa e tradicional. Há um contraste entre os capítulos que se alternam, com os dois tipos de linguagem, o que poderia desequilibrar o romance, na sua totalidade, se Tezza não fosse um escritor consciente dos recursos que utiliza.

Segundo Liliana Reales, em O Continente, novembro de 1988, o romance Trapo, relata que nas frias e cinzentas ruas de uma cidade do subdesenvolvimento, Curitiba, um adolescente metido a gênio, um poeta acompanhado de uma Magnum, dá um tiro na cabeça num sórdido quarto de pensão. A tragédia do romance traz de volta com muito sarcasmo a luta de classes, a sofrida passagem do adolescente à vida adulta, o amor impossível, o sentido da literatura e da própria vida, um jogo armado que se curva sobre si mesmo para começar onde termina. Desenvolvendo a idéia do romance-círculo, o autor de Trapo maneja a metaliteratura, pois este é um romance sobre literatura. Mantendo uma distância do pieguismo, Tezza distancia-se de suas criaturas, assim como as medíocres vidas que povoam o livro.

Para Lauro Junkes, no jornal A Notícia, em 19 de maio de 1991, é difícil definir a essência básica da narrativa: o protagonista será Trapo/Paulo, ou será fundamental o professor Manuel, narrador/condutor básico, e seu ambíguo relacionamento com Izolda, ou o autor pretende centrar a atenção no complexo desencontro da vida na civilização urbana? Observa-se que Tezza criou um romance metapoético, abordando a própria cena dramática, o diálogo quase que permanente, o que evita qualquer distanciamento. Enfim, Trapo inscreve o autor entre os romancistas brasileiros de 1ª. linha, pela estruturação estética da narrativa, pela polifonia, pela convicção com que as personagens se impõem, pela naturalidade com que os palavrões se incorporam à linguagem literária, pela intensa vibração de vida que obtém e, por outras tantas razões que cada leitor especificará na sua concretização pessoal da narrativa.

Por estas e outras críticas é que o romance de Tezza nos envolve, com as suas citações de Curitiba, a criação de personagens originais como Izolda, Hélio, pai de Trapo, pais de Rosana, o próprio Trapo (Paulo) e o Professor Manuel. Destacam-se o entremear dos textos – cartas, poemas e contos, a predominância da cena dramática e o ambiente conhecido da cidade de Curitiba.

O interesse em analisar esta obra deve-se ao fato de falar de uma época de repressão e tematizar o conflito de gerações. Outro fator importante é a transformação da linguagem romanesca para a linguagem dramática, quando o romance sofreu adaptação para o teatro, em 1990, com direção e produção de Ariel Coelho, que também participou da comunidade do Rio Apa nos anos 70. A experiência de ter os personagens em carne e osso, ver o texto literário vivo foi muito bem sucedida; porém, apesar do sucesso da peça, não se garantiu a continuidade do projeto.

Nosso propósito é salientar a importância da literatura paranaense, destacando a obra Trapo do escritor Cristóvão Tezza que adotou Curitiba como sua cidade natal, como ele diz:

Penso que aprendi a olhar o mundo pelos olhos de Curitiba. Quando cheguei aqui, em 1960, a cidade grande representou um impacto na minha infância, um deslocamento de perspectiva e geografia, de gente e espaço que me arrancou de um passado idílico, do velho mito da aurora da minha vida que os anos não trazem mais... Meus anos de formação foram também de adaptação. E, como já é senso comum numa cidade que tem recebido levas de estrangeiros ao longo das ultimas décadas, Curitiba é uma senhora bastante reservada, muito consciente do seu espaço, entre as casas, as árvores e as pessoas. Eu sinto que Curitiba tem uma atmosfera diferente, mas só consigo traduzi-la na ficção. Devo muito das eventuais qualidades do que escrevo a esse impalpável universo curitibano, que não se mostra, mas é muito forte. O espaço urbano que tem se tornado marca nacional de modernidade abriga uma população fortemente conservadora, contraste que considero literariamente muito rico. (TEZZA, 1994:19). 
I - Ponto de vista narrativo e dialogismo

O romance passa-se em um tempo cronológico, havendo uma seqüência de acontecimentos. No entanto, dá-se um jogo entre passado e presente que motiva e modifica todas as ações e reações do narrador. Primeiro a vida pacata do professor Manuel no centro de Curitiba perturbada pela visita de Izolda; a morte de Trapo, num momento anterior; lembranças de Matilde ( ex-mulher de Manuel); cartas de Trapo; convivência de Izolda com Trapo; convivência e relacionamento de Trapo com o seu pai; infância de Trapo; pensão (agosto de 1978); época de escola de Trapo. Da mesma forma esse "tempo" também se confunde através da leitura das cartas e suas intertextualidades. Porém, esse monólogo interior e os fluxos de consciência que se apresentam de uma forma aparentemente caótica dentro do romance, representam o fio condutor da narrativa.




Tem-se, pois, um romance construído através de diálogos entre discursos. No primeiro momento o professor Manuel narra sua vida, seu cotidiano e seu passado, tudo em 1ª. pessoa. Faz isso alternando com diálogos no presente, com a Dona Izolda e outras pessoas, tendo ao mesmo tempo pensamentos simultâneos, o que causa um efeito discursivo crítico. O texto crítico resume-se na projeção da história segundo o narrador, ele pode destacar, resumir ou esconder fatos. Sendo assim, as estratégias adotadas por um narrador revelam a sua ideologia, o que condiciona a montagem da narrativa. Esses relatos do professor alternam-se com as cartas delirantes de Trapo, que apresentam também diálogos entre os discursos em 1a . pessoa e às vezes em 3ª. pessoa, o que dá um efeito de dialogismo e de polifonia (Bakhtin). As idéias dos protagonistas, o professor Manuel e o Trapo, são reproduzidas através dos diálogos entre o vivo e o morto.

... Dona Izolda, aliás, Izolda, prossegue dando goles barulhentos de café e baforadas de cigarro, numa seqüência metódica. De repente fala, um volume acima do normal:

-Mas o senhor deve estar mesmo espantado com a minha cara de pau ! Venho aqui trazer a papelada... (TEZZA, 1988:14).

Podemos ver que o Professor Manuel representa a categoria de narrador-protagonista. Aí também desaparece a onisciência, uma vez que o narrador, personagem central, não tem acesso ao estado mental das demais personagens. Narrando de um ponto fixo, limitado quase que exclusivamente às suas percepções, pensamentos e sentimentos, ele pode servir-se da cena ou de suas impressões sobre a cena.

"... A tragédia de Trapo desarticulou momentaneamente o filtro mental, meu escudo de ferro. Uma figura imprecisa, morta aos vinte anos, passava a fazer parte da minha vida..." (TEZZA, 1988:19).

Assim, no romance, é a partir do ponto de vista do Professor Manuel que tudo é visto e narrado, sendo ele e Paulo (Trapo) personagens centrais. O mistério de Trapo (jovem poeta suicida apaixonado pela jovem Rosana) existe como tal, porque é o Professor Manuel quem narra. Só ficamos sabendo a verdade quando ele próprio a descobre, no final. Antes, como não há nenhum narrador onisciente que nos revele o segredo, tanto o professor Manuel como os leitores vivem numa ambigüidade estranha em relação a Trapo. Sentimos nele algo esquisito, diferente, mas não sabemos identificar o que é.

Por outro lado, a apresentação direta das cartas de Trapo (outro narrador em 1ª. pessoa) contrapõe-se à voz do Professor Manuel, o que faz do texto um romance dialógico e polifônico, sem divisão em capítulos. Nesse sentido, é interessante destacar como os conceitos de dialogismo, intertextualidade e paródia aparecem no texto estudado.

Dialogismo e Intertextualidade

O lingüista russo Mikhail Bakthin preocupou-se em investigar as ligações entre o discurso que se produz e os vários discursos que o formam. Ele diz que todo discurso, por mais simples que seja, está inevitavelmente permeado de inúmeros discursos de natureza social, cultural ou ideológica e essencialmente calçado sobre o discurso do receptor. A esta propriedade intrínseca de cada texto, dá-se o nome de dialogismo, visto que sob este ponto de vista nenhum discurso pode ser erguido sob a forma de um verdadeiro monólogo, mas está sempre perpassado de outras vozes e textos. O "Diálogo entre discursos" aparece claramente no decorrer do romance Trapo, a partir da alternância : Narrativa do professor Manuel / cartas do Trapo / flash-backs / narrativa do Trapo / narrativa do professor Manuel.

A intertextualidade aparece no processo da narrativa do romance no confronto que se estabelece entre as cartas de Trapo e sua leitura feita pelo professor Manuel. Essa intertextualidade também envolve pontos externos, pois remete a outros contextos, obras, autores e até estilos.




No texto literário, a citação de outros textos é implícita, ou seja, não são indicados a obra nem o autor das partes que foram utilizadas em outros textos. A obra Trapo apresenta estas relações:

"Deve haver uma lógica nisso tudo. O poeta municipal discute com o poeta estadual, etc. Mas por que tanta bílis?..." (TEZZA,1988: 58)

Esta frase é recortada do poema "Política Literária" de Carlos Drummond de Andrade, é utilizada para fazer uma sátira aos políticos, artistas e escritores paranaenses, no romance de Tezza.

... As cartas são o meu mundo. Não qualquer carta – mas cartas a Rosana. Vez em quando releio algumas e chego até a ter veleidade de transforma-la num romance, uma história de amor. Que piegas! Seria o Triste Fim do Trapo Quaresma; depois de resvalar durante cinco anos pela tangente da genialidade, desiste de tudo, assume o fracasso... (TEZZA,1988:179).

Nota-se a intertextualidade com a obra Triste Fim de Policarpo Quaresma, de Lima Barreto. Policarpo foi o primeiro anti-herói da literatura brasileira, é considerado louco, idealista "quixotesco", quer mudar o mundo. Este é o mesmo ideal de Trapo, quer se diferenciar dos demais poetas, quer deixar sua mensagem para o mundo.

Podemos também perceber no romance a presença de intertextualidade bíblica, nos contos, cartas e poemas escritos pelo poeta Trapo. Temos o intertexto com pregações de Cristo e da Bíblia Sagrada, nos exemplos abaixo:

DESTROÇOS DE TRAPO

FEV.79.

Semana que vem ressurgirei dos mortos

Viva Rosana!

(TEZZA,1988:50).

"... Já passei do tempo de tentar te fazer à minha imagem e semelhança". (TEZZA,1988:62).

Caríssima Rosana:

Hoje sou Pregador.

E o que faz um Pregador?

Um Pregador prega a Verdade.

E o que é a Verdade?

Ah, eis aí uma questão que desafia a sabedoria dos séculos.

Pois eu vos digo, caríssima Rosana, ovelha do meu rebanho, que sobre a Verdade eu vos falarei de cátedra..."(TEZZA,1988:78)

"Coragem, Rosana! Coragem!

Não vos deixeis cair em tentação no instante final...". (TEZZA,1988:81)

Desta forma, percebemos que Trapo produz uma diferença entre o material e o espiritual,na utilização do sentimentalismo e na impossibilidade de um relacionamento amoroso, juntamente com a dor, pois se considerava um pedaço de pano velho. E a única coisa que podia fazer para esquecer era beber, usar drogas, escrever, ter fé, adorar a literatura e se suicidar.

Paródia
A paródia define-se através de um jogo intertextual; o conceito de paródia tornou-se mais sofisticado a partir de Tynianov, quando a estudou lado a lado com o conceito de estilização. "A estilização está próxima da paródia. Uma e outra vivem de uma vida dupla: além da obra há um segundo plano estilizado ou parodiano..." (SANT’ANNA. 1985:13).

Bakhtin – Com a paródia é diferente. Aqui também, como na estilização, o autor emprega a fala de um outro; mas, em oposição à estilização, se introduz naquela outra fala uma intenção que se opõe diretamente à original... (SANT’ANNA. 1985:14).

Affonso R. de Sant’Anna (1985), toma paródia no seu sentido etimológico de "canto paralelo". A paródia, neste sentido, é um texto-segundo, que se constrói sobre um texto-primeiro, que lhe serve de suporte. Existe, portanto, a paródia séria, sobre um texto que o artista admira e respeita e com o qual dialoga, uma espécie de intertexto.

A paródia se define como um jogo de textos em que os dois planos aparecem deslocados. Emprega-se a fala de um outro. A segunda voz, depois de se ter alojado na outra fala, obriga-a a decifrar-se.

"A paródia é uma lente que exagera os detalhes de tal modo que pode converter uma parte num elemento dominante. Ela procura decifrar o enigma da Linguagem, busca a diferença e autonomia".(SANT'ANNA, 1988: cap. 5 e 6).

Vejamos um exemplo no romance Trapo:

... Rosa é uma túnica transparente, e os cabelos soltos, e os seios, e um corpo que é um pequeno rio, e Rosa é a forma e o conteúdo e a alma e o mundo inteiro que eu desejo, se eu morresse agora eu. Súbito, ansiedade: estou sujo, envelhecido e envilecido, Rosa não terá nunca correspondência em mim... (TEZZA, 1988:66)

Este texto, escrito pela personagem Trapo, é uma paródia do poema "Lembrança de Morrer"do poeta ultra-romântico Álvares de Azevedo e demonstra um estado de sonho, delírio e ilusão com a mulher amada.

Outro exemplo demonstra um processo paródico mais complexo:

II

De pequeno conheci a Poesia

uma balzaquiana elegante, sorridente, lúcida e vaga

com um anel no dedo.

Meu Deus, que coisa linda!

Secretamente lhe mandei bilhetes

pedi em casamento

marquei encontro.

Reticente, me afagou os cabelos, me deu um beijo na testa.

(Era na boca que eu queria

um beijo de língua, feroz!)

Joguei futebol, tirei nove em português, oito vez cinco quarenta.

Fiquei velho, mudei o mundo, instaurei o comunismo

enchi os cornos de pinga

entrei para o Banco do Brasil.

E ela veio de novo, madrugadinha.

Que mãos pálidas, que transparência, que sutileza!

Falava francês, a desgraçada!

Sentamos num bar.

Verde que te quero verde

não serei o poeta de um mundo caduco

mas que seja infinito enquanto dure

Senhor Deus dos desgraçados

as armas e os barões assinalados

ah que saudades que eu tenho

ora direis, Paulicéia Desvairada, rua torta, rua morta

e ela ali, deusinha vagabunda e arrogante

vou-me embora pra Pasárgada

fui lhe metendo a mão nos peitos

erguendo a saia de seda

vou estuprar a poesia..." (TEZZA,1988: 130).

Observando os versos, percebemos a utilização de frases recortadas de outros poetas como: Carlos Drummond de Andrade em "Mãos dadas", Vinicius de Moraes em "Soneto de fidelidade", Castro Alves em "Navio Negreiro", Casimiro de Abreu em "Meus oito anos", Manuel Bandeira em "Vou-me embora pra Pasárgada" e Mario de Andrade em "Paulicéia Desvairada". Também percebemos a paródia com A escrava que não é Isaura, que já é uma paródia do romance de Bernardo Guimarães, A escrava Isaura (1875). Mário apresenta a Poesia como uma mulher nua que os homens, com o passar dos tempos, foram cobrindo de roupas e jóias, até que um vagabundo genial (Rimbaud) deu um pontapé naquele monte de roupas e deixou outra vez a mulher nua – a poesia moderna. E a partir daí desenvolve os fundamentos de sua poética. E o mesmo acontece com Trapo: tentando definir o que é poesia, percebe que ela é uma mulher.

Em outro trecho, há uma paródia de Memórias Póstumas de Brás Cubas, onde percebemos o mesmo tom irônico de Machado de Assis na narrativa do professor Manuel, em relação ao poeta suicida – Trapo.

... Não tive filhos, não plantei árvores, não escrevi um livro, como exige o ditado. Agora, tinha a chance de eliminar dois itens: o filho – Trapo – e o livro. E havia algo neste filho nascido morto que era um mistério maior, sob o pretexto da literatura: a morte... (TEZZA,1988:137).




Sant’Anna (1985) problematiza a relação do texto não mais dualisticamente, mas de uma maneira triádica. A estilização deixa de ser apenas um dado opositivo em relação a um texto original, como indicavam Bakhtin e Tynianov. O desvio que o texto sofre pode ocorrer em duas direções.Isto equivale a dizer que a estilização é uma técnica geral, enquanto a paródia e a paráfrase seriam efeitos particulares.

... nos damos conta de que as questões suscitadas em torno da paródia, paráfrase, apropriação e estilização desembocam um problema teórico, que é de saber que é especifico literário... queriam achar a literariedade do texto, aquilo que fazia com que o texto literário se distinguisse dos demais. (SANT’ANNA, 1985:65).

II - Linguagem e estilo

As variações lingüísticas na sociedade fazem parte da realidade de todas as línguas, pois, qualquer que seja a língua, esta não é falada da mesma maneira por todos os seus falantes. As línguas apresentam variações devido à heterogeneidade da sociedade, cujos falantes não são considerados iguais por essa própria sociedade.

No romance analisado, encontramos as variações sociais caracterizadas por falares diferentes. A idade, o sexo, a classe social, a ocupação e a educação criam níveis de fala, conforme a circunstância de seu uso, como a fala normal ou coloquial. A variação na escrita aparece em vários estilos veiculados em diferentes tipos de textos, cartas, sonetos, formas narrativas e textos informais.

Segundo Dino Preti em Sociolingüística,os níveis da fala (1974), o estudo dos níveis de fala pode-se subordinar à situação, ou seja, compreende as influências determinadas às condições extraverbais que cercam o diálogo no ato de sua realização. Essas não depende apenas das condições ligadas aos interlocutores, individualmente considerados, mas às circunstâncias criadas pela própria ocasião, lugar e tempo, em que as falas se realizam. As relações que unem locutor e ouvinte no diálogo, no momento em que ocorre, também se subordinam ao sociológico, que não comportaria apenas as variações ligadas aos interlocutores - como sua profissão e classe social, sua cultura e grau de escolaridade, suas tradições, mas também variações que dizem respeito ao local em que vivem os participantes do diálogo, dentro da comunidade.

Em termos de diálogo literário, a fixação dos níveis sociológicos, é feita geralmente, com mais fidelidade, na prosa de costumes, quando a fala da personagem é um dado a mais para o autor criar o painel social que quer mostrar.

No romance analisado, há utilização de diferentes extratos da linguagem social, destacando-se o confronto entre a do jovem poeta desajustado e a do velho professor aposentado, o que dá a cada uma delas um grau de humanidade só alcançado pela boa literatura.

Segundo Liliane Reales:

As vozes narrativas que conduzem o romance, a de Trapo e a do Professor Manuel – um viúvo solitário e de suspeita competência profissional a cujas mãos vão parar as caóticas páginas escritas por Trapo – permitem ao autor um cativante exercício da fealdade, escrita numa linguagem oral despida de qualquer lance súbito de poesia e beleza. A emoção fica por conta das sutilezas, ou por conta do avesso...(TEZZA, 1994:10).

Nesse sentido, estamos diante de um romance dialógico, ou seja, que decorre da interação verbal estabelecida entre enunciador e enunciatário, no espaço do texto; e também polifônico, porque as vozes se mostram e são efeitos de sentido decorrentes de procedimentos discursivos.
Para Bakhtin, a linguagem é, por constituição dialógica e a língua não é ideologicamente neutra e sim complexa, pois, a partir do uso e dos traços dos discursos que nela se imprimem, instalam-se na língua choques e contradições... (BARROS, 1987:34).

Há espaços temporais entre a vida do professor Manuel e as cartas do Trapo. E dentro dessas cartas, há um estilo de linguagem do jovem: um linguajar vulgar e palavras de baixo calão, em confronto com a linguagem do velho professor experiente e culto; e é nesse espaço que observamos a técnica do dialogismo.

Dino Preti, afirma que, na literatura, podemos perceber que o estilo acompanha os padrões estéticos da linguagem. A tendência é de se aproximar ou afastar da fala, adquirindo feição popular, que é aproximar a língua literária da língua falada, no sentido de descobrir valores expressivos e originais ou feição erudita.

Um exemplo no romance analisado :

"... Meu nome é Izolda. Izolda Petroski. Quer dizer, era pra ser dos Santos Ferreira, mas o meu ex-marido é um cachorro. Dei-lhe um pontapé na bunda e estou muito bem. Graças a Deus...". (TEZZA, 1988: 12).

Outra característica encontrada em Trapo é a função metalingüística, que é a utilização da linguagem para falar da própria linguagem. O personagem Trapo mostra claramente o uso da metalinguagem em suas cartas e poemas.

"Rosa, rosae, rosarum, rosana, rasura:

Se eu soubesse latim, que grande escritor seria!" (TEZZA, 1988:55).

O poema produz uma espécie de fala e possui o jogo das palavras para conceitualizar sua mensagem.

Outro exemplo:

Como você vê, meu doce de abóbora com leite, estou na fossa. Não era pra estar, peguei a caneta pra redigir o ofício de ingresso no Paraíso. Desculpe as idas e vindas, acabei de chegar do reino da maconha. No finalzinho dos efeitos inebriantes – porra, que lucidez – aproveito o início da angústia e a ansiedade para escrever. Escrever é coisa de tarado. (TEZZA, 1988:107-108).

Aqui percebemos a utilização da linguagem escrita como justificativa do porquê está escrevendo, o narrador passa a mensagem de angústia, ansiedade e sofrimento. É o relato de uma pessoa solitária, que quer deixar uma carta de despedida.

Observe-se também como se estabelece um jogo entre a linguagem do jovem e a do velho.

a) Linguagem de Trapo: emocional e informal.

Maria:

fiquei de te pegar ontem à tarde, mas não deu.

Muito serviço.Marcamos pra segunda, às seis.

Tudo bem? Estou na Bodega. Quero te mostrar meu último poema. Pra você. Tenho algumas idéias, queria conversar. Minha cabeça é uma panela de pressão. E meu corpo uma panela de tesão. Um beijo na boca, nos peitos, chupões mil, uma trepadinha gostosa do

Trapo

Percebemos as marcas da oralidade (te pegar, pra segunda); frases curtíssimas, com a estrutura de justaposição dos elementos. O uso de metáforas pertinentes ao seu imaginário: panela de pressão, panela de tesão; a antítese: cabeça X corpo. A marca do erotismo explícito e o uso de gírias: Um beijo na boca, nos peitos, chupões mil, uma trepadinha gostosa,...

b) Linguagem do Prof. Manuel: formal, teórica (uso de vocativo: Ó) e metalingüística, como no exemplo abaixo:

Ó vulgaridade gratuita das licenças poéticas! Fico ruborizado, meus critérios de moral interferem no julgamento literário. Apesar de bêbado, entretanto, compreendo que se trata de um bilhete, não de um poema. (TEZZA, 1988:51).

Comparando os dois textos, percebemos o jogo metalingüístico que se estabelece entre os dois estilos, entre os dois personagens e suas respectivas visões do mundo, em claro confronto.

Além disso, o texto do professor é explicitamente crítico em termos da própria linguagem utilizada. A função metalingüística da linguagem pode ser explorada pelo romance, de modo radical, devido à estratégica escolha do ponto de vista narrativo.

A opção pela inserção dos escritos de Trapo (em 1ª. pessoa) em contraponto com a voz do narrador, também em 1ª. pessoa é um recurso típico da escrita dialógica. Tal opção relativiza os valores lingüísticos e literários discutidos pelo narrador enquanto professor (voz e "senhor" do conhecimento) e os próprios valores do leitor ou leitores.

Vejamos um exemplo de poema escrito por Trapo:

Poético Ataúde = caixão

Trapo

Há que ter uma ulcera no peito

um ódio inteiro, fundo, tão medonho

há que arrancar das tripas qualquer sonho

e ao final da morte dizer "bem feito".

Há que jogar ao lixo o verso estreito

e nem se perguntar aonde é que eu ponho

a lágrima secreta, o rim tristonho

a lua, os campos, os ais, a cinza, o leito.

Arrebentando rimas e artrites

a poesia, enfim, rompe o ataúde

e urra então o bardo, estamos quites

teu palavrório nunca mais me ilude

jamais, jamais, minha voz terá limites

jamais o fogo perdera saúde!

MORAL: Sonetos? Raticida neles!

No exemplo percebemos características românticas, como o byronismo, que traduz uma forma particular de ver o mundo, um estilo de vida boêmia, noturna, voltada ao vício, para os prazeres da bebida. O jovem vê o mundo de uma forma egocêntrica, pessimista e por vezes satânica. É uma contradição dele mesmo.

Outro exemplo:

MORAL DA HISTÓRIA:

Se os amantes (eu e você) não se unem, obedecendo aos chamados metafísicos do Destino, correm o risco de se perderem, cada um por seu lado, nas órbitas errantes do universo, para nunca mais se encontrarem. (TEZZA, 1988:140).

Esta característica do estilo de Trapo é bem evidente. A utilização desta MORAL é um estilo Judicativo: o escritor como juiz de fatos e acontecimentos.

O Professor Manuel também apresenta uma postura teórica e critica.

Nos maus poetas, que é melhor. É espantosa a arrogância do garoto, de se meter a revolucionar a poesia com tanto mau gosto, métrica coxa, vocabulário limitado e humor escatológico. Uma tragédia. Não se trata simplesmente de falta de respeito com a história da literatura, mas desconhecimento puro e simples. (TEZZA, 1988:52).

O contraste, novamente mostra a visão de mundo diferente entre os dois personagens, pois Trapo expõe o que sente e o que acredita em sua poesia, e o professor Manuel o condena por sua forma de expressão que não condiz com a linguagem padrão: o que é uma "vergonha" para a língua portuguesa, demonstrando assim seu lado extremamente crítico.

Outro exemplo permite ver o confronto:

Trapo:

"A poesia é uma merda".

Professor Manuel:

A dele, naturalmente. Dois pronomes oblíquos na mão desses poetas e eles morrem atropelados pela língua. Talvez esse o erro do movimento de 22: faltou conscientizar o público (e deixar isso bem claro às gerações seguintes) que a poesia moderna não é uma zona franca da arte, mas representa, isto sim, uma dupla responsabilidade... (TEZZA, 1988:52-53).

Este trecho mostra o dialogismo explícito no diálogo entre o vivo e o morto. A linguagem de baixo calão utilizada por Trapo é uma característica da revolta da juventude, o uso de palavrões e a vulgarização da linguagem. E novamente o professor demonstra o seu lado preconceituoso e utiliza argumentos de uma pessoa culta.

Como estratégia compositiva do romance, tal relativismo narrativo torna-se também ideológico, o que anula qualquer maniqueísmo ou visão monológica do mundo e da linguagem.

Desse modo, o "diálogo" percebido entre 2 pessoas tão diferentes, permite que o professor vá se modificando durante a narrativa : sua fala se modifica e também seu modo de ver os outros.

Ex.1: Mudança de pensamento sobre Izolda:

"– e pela primeira vez (entontecido) senti prazer em ouvi-la, quando toda a superfície de mulher vulgar substituía-se por uma essência confusa de dignidade..." (TEZZA, 1988:37)

"O café que Izolda me prepara é cada vez mais maravilhoso. Sinto-me um rei -..." (TEZZA, 1988:145)

"Vejo Izolda se afastando, as pernas firmes e bonitas". (TEZZA,1988:205).

Ex. 2: Mudança no julgamento de Trapo:

"... Meu ódio já não tem energia. Talvez Trapo não seja tão mau poeta..." (TEZZA, 1988:55).

"... Eu me ergui (uma indignação poética) para dizer: ma sele se matou! Entretanto, me calei: era um universo do qual eu não sabia regra nenhuma..." (TEZZA, 1988:161).

Melancólico, voltei as ruas e às praças de Curitiba, sentindo Trapo vivo dentro de mim. De seu túmulo se suicida, chegam-me sua voz, seus argumentos, sua loucura, seu cego mergulho, sua espécie inexplicável de coragem, e agora, ao escrever, sua própria linguagem, uma soma de impulsos muito mais alta e densa do que sua obra. Gostaria, realmente, que ele estivesse aqui comigo, abraçado comigo, um pai enjeitado, um filho perdido, para que fôssemos à Bodega em plena três horas da tarde de um dia de semana para tomar um porre, e eu lhe contaria, comovido (porque sou um velho piegas) que sou seu irmão. (TEZZA, 1988:164).

" – E que história é essa de Trapo? Isso lá é nome de gente?

Pseudônimo, mamãe. Era um grande poeta."(TEZZA, 1988:183).

Minha primeira providência ao chegar em casa – já à noite – foi tirar o retrato de Matilde da parede. Para que forçar a memória? Antes Matilde ficar comigo por força própria, do que na parede, feito obrigação escolar. È uma revolução miúda, eu sei, Tarde demais, mas não custa tentar alguma coisa. Lutar por uma causa perdida não é propriamente uma derrota – e a causa sou eu. Além do mais, construí (ou me construíram?) um grande objetivo na vida: revelar Trapo, enquanto o velho professor vai de carona nesta obra tardia. Contemplo a papelada sobre a mesa: quanta vida! Quase acrescento: desperdiçada – como um dono de venda, tudo é crédito e débito. (TEZZA, 1988:190).

"Nenhuma família presta, Hélio. Aprendi isso com o Trapo. São inevitáveis, mas não prestam".(TEZZA, 1988:195).

Estas mudanças acabam por provocar uma reviravolta na vida do professor Manuel:

Abro a gaveta, escolho um dos três cachimbos que comprei – o recurvado, à Sherlock -, tiro o fumo da lata, preparo-o com cuidado e acendo o fósforo. A cachimbada me enche de prazer e perfuma a sala. Tranqüilo, ouço a chave na fechadura, o ranger da velha porta – e vejo Izolda parar, de susto:

_ O que é isso, Manuel?! – ela se abriu num sorriso intrigado – fumando cachimbo?(TEZZA, 1988:199-200).

Dou uma risada gostosa, a risada mais gostosa dos meus últimos trinta anos – e Izolda me acompanha, no começo relutante, depois mais solta. Serve-se de café, bebe de um gole, cavouca a bolsa atrás do cigarro, e em seguida puxa uma tragada fulminante (percebo as unhas pintadas com capricho) Não tira os olhos de mim: (TEZZA, 1988:200).

"– Izolda, que tal a gente festejar o inicio do livro do Trapo? Tem uma vodca novinha no congelador, presente do Hélio. E é das boas, de contrabando. Que tal?" (TEZZA, 1988:205).

Outro aspecto estilístico na obra de Cristóvão Tezza é a grande utilização de palavrões, nas falas dos personagens. Segundo Salete Alves (1990), o palavrão tem um papel importante na linguagem, pois forma uma metalinguagem e desperta variadas reações na sociedade. O palavrão pode ter vários significados para um significante. Os significados não dependem dos conceitos, mas do preconceito de uma sociedade e do indivíduo. Uma língua dá origem a vários tipos de linguagem, como, a popular que é a fala espontânea e fluente do povo e que se mostra quase sempre rebelde à disciplina gramatical e utiliza gírias. O oposto é a linguagem culta, falada por uma elite instruída, é mais artificial do que espontânea, o que acontece nas falas do professor Manuel.

Alguns exemplos retirados da obra, que mostram a rebeldia de Trapo e outros personagens:

"... Você pede mais histórias da Dulce, porra, que se foda a Dulce dulcíssima..." (TEZZA, 1988:20).

"... Porra! Vá ser poeta de bar assim lá na puta que pariu!" (TEZZA, 1988:21).

"... A epístola é do caralho...".

"... É que houve alguns filhos da puta no passado...".

"... - poemas tão meus quanto a piroca que trago pendurada entre as pernas..." (TEZZA, 1988:27)

"Se eu tivesse vergonha na cara eu pegava o cheque e mandava ele enfiar no rabo". (TEZZA, 1988:47).

"Curitiba é um cú!" (TEZZA, 1988:105).

" ... o Trapo era um puta dum cara fodido." (TEZZA, 1988:107).

"... Porra, esse sistema me fode..." (TEZZA, 1988:154).

Lendo estas frases, conseguimos entender o conceito, a mensagem que quer ser transmitida, que é reforçada por gírias e palavrões.

O professor Manuel, sendo um professor de língua portuguesa, um homem culto, não aceitava o modo como estes personagens se expressavam.

"- Mas você aceitou – resumi, cruel, numa vingança contra aquela enfiada agressiva de palavrões." (TEZZA, 1988:47).

"Veio aqui pestear minha noite e minha casa, encher de sujeira, fumaça, fedentina, palavrões." (TEZZA, 1988:49).

A profusão de porras e caralhos começou a me dar náusea. Que geração infernal é essa que não sabe falar?... Um palavrão resume e sustenta o mundo, E dizer que suporto tudo isso só para dar alguma satisfação a Izolda, talvez a única pessoa que verdadeiramente amou trapo.(TEZZA, 1988:99).

"... É impossível transmitir qualquer seqüência organizada do pensamento a alguém dispondo –se apenas de meia dúzia de palavrões".(TEZZA, 1988:102).

Para Carlos Reis (1976), a análise estilística vira-se para a exploração do significado, atende de modo particular as conotações que povoam o texto a estudar, não se restringindo ao âmbito do escritor e estendendo-se à coletividade, de acordo com o funcionamento social da linguagem literária.

No romance analisado, ressaltamos a utilização de adjetivos pelo professor Manuel, para criticar o estilo do personagem Trapo:

Sobre Trapo:
Adjetivos e observações:

Poeta
Mau; bobo alegre; descabelado contemporâneo; trapo; escrevinhador de cartas; ofensivo; serzinho aflito; acuado, etc..

Garoto
Arrogante; precoce; viciado; etc.

Poesia de Trapo
Mau gosto; vulgar; palavrões; expressões chulas, desconhecimento puro e simples da poesia. (Eufemismo para ignorância).

Podemos encontrar no professor Manuel a mesma ironia utilizada nas obras de Machado de Assis, sob a forma do humor cético e até do sarcasmo.

Todo desejo de revolta, de revide, estrangula-se na garganta, irremediável: que dizer a uma velha caduca de oitenta anos? Que saia da minha casa, que suma, que me deixe em paz?! Serei suficientemente monstro? Enfia-la num asilo? Só porque me impede o prazer generoso de conversar com duas moças suavíssimas sobre um poeta que se matou, sobre um mundo ao qual nunca tive acesso?

As duas ainda se divertem com esta velhinha maravilhosa que é minha mãe, quando um furacão irrompe pela sala, o apocalipse da minha vida:

... Fecho os olhos: é Izolda...

"As velhas entreolharam-se e odiaram-se para todo o sempre, o ódio terrível dos muito semelhantes. Izolda abriu-se num sorriso hábil e ressentido..." (TEZZA, 1988:177).

Neste trecho fica clara a influência de Machado de Assis, a ironia com que se refere à sua mãe e Izolda, na antítese "velha caduca X velhinha maravilhosa".

Cria também uma alegoria que é a exposição de um pensamento sob forma figurada, uma metáfora que se aproxima da caricatura.

As meninas do Trapo, espantavam-se, divertidas – enquanto eu previa novos furacões, esmagado entre dois titãs. Enchi o cálice de licor, aguardando o massacre. Mamãe exigia explicações, no fogo cruzado de tantos estímulos:

Você deu pra beber, Manuel? Era o que faltava!? Quem é essa?

E o dedo – um osso cinza, retesado e trêmulo – apontava Izolda. Minha nova empregada? minha aluna? minha amiga – não tive tempo para nada. (TEZZA, 1988:178).

O humor a construção de imagens é uma forte característica na obra. Quando o professor descreve seu estado emocional e físico, é a visão dele mesmo que se autocrítica com muita ironia.

"Vejo um velhinho tímido e tarado, a quem a prostituta vai seduzir. Cuidado".(TEZZA, 1988:11).

"O sangue cobre minha careca, sou um homem indefeso".(TEZZA, 1988:22).

"Dei mais um gole de café, inspetor da Scotland Yard: há um excesso de detalhes para que o relato de Izolda seja verdadeiro. Ela me fitava, soberana:".

"... Aquilo me ofendeu, careca vermelhíssima:" (TEZZA, 1988:74).

"Derrotado, careca vermelha, enfrentaria agora o bêbado Hélio – ou Heliusfante..." (TEZZA, 1988:92).

"A careca intumesceu, roxa de um ódio impotente, de um desejo abissal de morte, o funil doloroso da humilhação. Sessenta anos resistindo – é minha mãe".(TEZZA, 1988:175).

No início do romance, percebemos o desprezo do professor Manuel em relação ao poeta. Ele utiliza argumentos que nos fazem acreditar que Trapo era um poeta inculto, desleixado, que escrevia "bobagens" inclassificáveis.

Mas no decorrer da narrativa temos conhecimento de que Trapo era um jovem dedicado à leitura e amante da literatura, pois suas obras mostram influência de vários escritores e características das escolas literárias. Demonstra conhecimento da poesia de Oswald de Andrade e dos manifestos Antropófago e Pau-Brasil, entre outros. Como no trecho abaixo:

"Itens de pesquisa: Homero – Classicismo – Barroco-Arcadismo (ou neo-classicismo) – Romantismo – Parnasianismo – Simbolismo –Modernismo – Concretismo." (Tezza, 1988:114).

III - As personagens e as relações interpessoais

No romance de Cristóvão Tezza, o protagonista é Paulo (Trapo), um poeta de 20 anos de idade, revoltado com as situações da vida e usuário de maconha, um suicida que se auto denominava um trapo. Não tinha um bom relacionamento com o pai (Fernando, um homem bem sucedido e empresário) e nem com o resto da família: Cláudia (mãe), que é manipulada pelo marido, uma mulher bonita e inteligente, mas que acaba ficando louca com a morte do filho e Toninho (irmão), um babaca que só pensa no dinheiro do pai. Trapo deixa um amigo (Hélio) cartunista e bêbado, uma paixão misteriosa (Rosana), para qual escrevia inúmeras cartas e poemas, em páginas inéditas que vão parar nas mãos do professor Manuel, um viúvo solitário e arredio. Essas cartas e poemas são levados ao professor pela senhora Izolda (confidente e amiga do jovem morto), dona da pensão onde ele vivia e era tratado como um filho. O romance se desenvolve na alternância das cartas delirantes de Trapo com os sóbrios relatos do professor, além das informações que ele recebe de Hélio, Leninha, Suzana, Izolda, o pai de Trapo e os pais de Rosana. A história revela ao mesmo tempo uma Curitiba subterrânea, simbólica, fria e cinzenta, um espaço concreto. Nota-se um comovido testemunho sobre o descompasso entre os sonhos do paraíso por parte do jovem e a tragédia urbana dos nossos dias.

... Apesar de tudo, confesso que o poeta me atrai no mínimo, por romper a monotonia da minha vida... Até agora me parece um leitor de orelhas de livro, uma classe de gente que a universidade procurou aos milhares. Reconheço apenas a precocidade: para vinte anos.(TEZZA,1988:57).

Segundo a ação do texto, este romance mostra uma Curitiba que ninguém conhece e nem nunca ninguém viu. Um comovido testemunho abordando a Curitiba simbólica, mas chocante. Trapo é um romance sobre um candidato a escritor, com a agravante aqui de ser um adolescente. É um romance sobre literatura, ou sobre o desejo de se fazer literatura, o que lhe confere alto grau de metalinguagem.

Segundo Beth Brait (1985) na construção da personagem, o narrador pode apresentar-se como um elemento não envolvido na história, como uma verdadeira câmera, ou como uma personagem envolvida direta ou indiretamente com os acontecimentos narrados. De acordo com a postura desse narrador, ele funcionará como um ponto de vista capaz de caracterizar as personagens.

No romance analisado, a narrativa conduzida por um narrador em 1ª pessoa implica a condição de personagem envolvida com os "acontecimentos" que estão sendo narrados. Os recursos selecionados para descrever os seres fictícios dão a impressão de vida e chegam até o leitor através de uma personagem realmente, viva, o professor. Este por sua vez "dá vida" ao jovem já morto, ao envolver-se com seus escritos.

A narrativa assume diversas formas, à medida que a personagem expressa a si mesma: diário íntimo, romance epistolar, memórias, monólogo interior. Cada um desses discursos procura presentificar a personagem, expondo sua interioridade de forma a diminuir a distância entre o escrito e o "vivido". No diário, a voz narrativa não pressupõe um receptor, assim expondo a "vida" à medida que se desenvolve. No romance epistolar, assim como nas memórias, o aparente monólogo narrativo tem um receptor em mira, ainda que o destinatário não esteja implicado nos acontecimentos. Dessa forma, a caracterização da personagem num tempo passado, que é recuperado pela narrativa, funciona de uma maneira sutil, mostrando o presente e as nuances da interioridade.

A personagem–narrador, como no caso do professor Manuel, funciona como a lente privilegiada através da qual o leitor recebe e visualiza as personagens. Por meio da narração, e pela recorrência ao discurso direto e ao discurso indireto, que permitem recuperar a fala e a linguagem; enfim, a direção da personagem, a construção vai se operando gradativamente, até circunscrever a totalidade pretendida pelo autor.

No decorrer da história, nota-se um paralelo do início do romance com o fim, uma espécie de mudança de opinião do narrador–protagonista. No início, o professor condena Trapo, intitulando-o "terrível escritor". Com o tempo, as cartas de Trapo vão influenciando o modo de pensar e a própria forma de viver do professor Manuel. Ele acaba identificando-se com o Trapo, em um processo de transição do velho contra o novo. Porém é interessante acrescentar que a própria Dona Izolda influencia a vida do professor, como se fosse o pivô dessa mudança de pensamento e de vida. À medida que o professor se transforma, ele passa a ver Izolda sob um outro ângulo. Este novo "olhar" faz com que ela também mude, para tentar corresponder às expectativas do outro. O professor assim adota Trapo e divulga-o para o mundo.

IV - Espaço e tempo da narrativa

O filósofo Gaston Bachelard (1957), em A Poética do espaço, concebe a casa como uma imensa casa cósmica, que assume uma dimensão metafísica ao abranger a existência humana. A decomposição do signo "casa" remete metaforicamente para a decomposição do eu, exatamente como era a casa do professor Manuel. Daí o significado de seu refúgio para o sótão (seu quarto) para produzir seu trabalho e ler os poemas e histórias do Trapo. Para o professor Manuel, sua casa era o seu canto, seu refúgio, seu símbolo. Símbolo este que segundo Bachelard, concebe a casa como um imenso espaço metafísico. O professor era um homem solitário, vivia sozinho em sua casa, a história se passa quase toda neste lugar. No entanto a casa que é apresentada ao leitor não passa de um lugar de itinerância, tendo tomado por empréstimo o "eu" que se instaura através do narrador–protagonista, que é também um "eu itinerante" que se decompõem a cada nova imagem que assume.

Por outro lado, a morada do poeta é a palavra . Em seus escritos, as palavras são combinadas em rimas, palavras ricas em aliterações e assonâncias, palavras que formam pequenos trocadilhos, palavras que evocam associações sensoriais; pois, como diz Bachelard, as palavras são pequenas casas com porão e sótão. E, aos poucos, vai surgindo um mundo de intimidade, captado através dessas miniaturas que são os poemas, onde os valores se condensam e enriquecem. Cada poema, com a intensa música de seus versos é uma espécie de cofre onde cabem o sonho, o desejo de aventura e o desejo de concentração.

... pretende-se sempre que a imaginação seja a faculdade de formar imagens. Ora, ela é antes a faculdade de deformar as imagens fornecidas pela percepção, é, sobretudo a faculdade de libertar-nos das imagens primeiras, de mudar as imagens. Se não há mudança de imagens, união inesperada das imagens, não há imaginação, não há ação imaginante. Se uma imagem presente não faz pensar uma imagem ausente, se uma imagem ocasional não determina uma prodigalidade de imagens aberrantes, uma explosão de imagens, não há imaginação... Como proclama Blake: "A imaginação não é um estado, é a própria existência humana"."Todo espaço realmente habitado traz a essência da noção de casa.... (BACHELARD, 1987:74– 105).

O vazio mostra o volume pela ausência de imagem, porém a ocupação do espaço é absolutamente a mesma, quer o objeto seja realizado somente por uma linha, quer ele tenha massa preenchendo este volume. Bachelard fala numa Poética da Casa, ou seja, um lugar de convivência em que o ritmo da alegria deve estar ao lado da proteção e isso aflige tanto aos ricos quanto aos pobres.

... quem tem um palácio sonha com uma choupana, quem tem uma choupana, sonha com um palácio... A choupana significaria aquele lugar que irradia humanidade e fraternidade e o palácio, conforto e segurança. Na verdade, busca-se um convívio dialético entre esses dois espaços: o espaço físico é motivo de angústia. A instabilidade, as mudanças, o homem descolado que já não tem morada.(BACHELARD, 1987: 74 – 105).

Pelo exposto, esquematicamente temos a caracterização do espaço no romance: a cidade de Curitiba e a casa do professor Manuel.

Geral (real)
Detalhe (simbólico)

· Rua 13 de maio 
· Rua 13 de maio (local onde Trapo vivia, escrevia suas cartas e suicidou-se).Não é um bairro residencial. 

"... Também, lidando anos e anos com aquela pensão, fica ali, na 13 de maio, se não tiver olho firme aquilo vira bordel..." (TEZZA,1988:13).


· Rua Carlos Cavalcante 
· Rua Carlos Cavalcante (casa do professor Manuel, onde se refugiava contra o mundo para escrever, refletir e analisar as cartas de Trapo). 

"... Perguntei se conhecia um professor de português. E o velho: Ó, sei de um que mora ali embaixo, na Carlos Cavalcante..." (TEZZA,1988:75).


· Cidade de Curitiba (onde se passa o romance). 
· Cidade de Curitiba (fria, obscura, violenta, boêmia, onde se encontra a outra "Curitiba subterrânea" que nem todo mundo conhece). 


"... Ah diabólica noite de Curitiba! Pesada cerração e um frio de ossos de cemitérios, de cidade morta, de sombrio esquecimento. Ah amontoados de ódios, de bibis, de rancores e frustrações neste alinhamento de prédios, casas, quintais..." (TEZZA,1988:63).



· Sótão da casa do professor 
· Sótão da casa do professor ( onde se encontra o quarto dele, espaço que ele desfrutava para ler as cartas do Trapo e estudar, ler seus trabalhos e documentos). Em relação à Poética do Espaço, de Gaston Bachelard, as palavras são pequenas casas com porão e sótão. 


"... Meu mundo é o sótão, o meu escritório. Lá, eu mesmo arrumo e limpo tudo..." (TEZZA,1988:10).



· Bodega na Rua Cruz Machado. 

· Local "subterrâneo"onde Trapo se reunia com Helio. Há táxis em frente, carros em fila dupla, cinemas Condor e Lido. Boates, bares, lanchonetes, hotéis e pipoqueiros. 

"... Bodega... um cubículo subterrâneo na Cruz Machado..." (TEZZA, 1988:81).



No espaço são determinadas as circunstâncias locais, espaciais ou concretas que dão realidade aos eventos narrados, é o ponto de apoio das personagens. Trapo é uma história urbana, o cenário predominante é construído pelo homem (cidade de Curitiba e suas ruas) e o interior da casa do professor Manuel (cozinha, sala,sótão).

ESPAÇO FÍSICO:
ESPAÇO SOCIAL:
ESPAÇO PSICOLÓGICO:

Curitiba :Casa do professor Manuel (entre prédios, no centro de Curitiba), Pensão (Rua 13 de maio), cozinha da pensão, quarto de Trapo, sala da casa, sótão, Bodega, Casas Pernambucanas, Jornal da Tribuna, Porto de Paranaguá, litoral paranaense, Ponta Grossa, Grupo Escolar Tiradentes, Passeio Público, Avenida João Gualberto, Colégio Estadual do Paraná Cemitério Protestante, Rua Carlos Cavalcante, Rua Cruz Machado, Cinemas Condor e Lido, Margens do rio Nhundiaquara, Rua Mateus Leme, casas, quintais, árvores, casa de Rosana, Escritório do pai de Trapo (Fernando) e Rodoviária.
· Bailes em Morretes, Antonina e Paranaguá 

· Atendimento horrível do Dutra´s 

· Academia Paranaense de Letras 

· Universidade Federal 

· Quintal da casa do professor Manuel (onde era despejado o lixo dos prédios vizinhos) 

· Bodega- local de reuniões dos jovens. 
· Ar frio de Curitiba, de volta à tristeza primordial dos nascidos em Curitiba; 

· Professor – solitário, vivia sozinho; 

· Trapo – solitário, vivia sozinho em seu quarto de pensão (longe da família) 

· "Curitiba subterrânea" (que ninguém conhece) 

Conclusão

Estudando a obra do escritor Cristóvão Tezza, observamos a riqueza e a qualidade de seus textos. Tezza é um estudioso das teorias de Mikhail Bakhtin, como se pode ver em seu ensaio Discurso poético e discurso romanesco na teoria de Bakhtin, sendo que, em suas obras há evidências destas teorias.

Na obra analisada percebemos que, além do diálogo interno, seu texto dialoga também com outros textos. Há uma forte presença do dialogismo explícito, que é o dialogo entre a voz do Professor Manuel em confronto com as cartas de Paulo/Trapo. A intertextualidade que aparece no romance decorre de citações implícitas, pois não são indicados as obras e os autores das partes que foram utilizadas, mas que são notadas em uma análise mais profunda. Como, por exemplo, percebemos a utilização de frases de Carlos Drummond de Andrade, de Lima Barreto e trechos da Bíblia Sagrada. Ocorre também a paródia, que é um jogo de textos, em que foram utilizados fragmentos de Álvares de Azevedo, Vinicius de Moraes, Castro Alves, Manuel Bandeira, Casimiro de Abreu, Mario de Andrade e Machado de Assis. É neste sentido que percebemos o mesmo tom irônico Machadiano na linguagem do professor Manuel em relação ao poeta Trapo.

A obra é caracterizada como romance, tendo como narrador-protagonista o professor Manuel (1ª.pessoa) que é o personagem central. As cartas de Trapo (1ª. e 3ª. pessoa) dão um efeito de dialogismo e polifonia ao romance, porque são encaixados na narrativa.

A linguagem e estilo são bem marcados, há utilização da linguagem social, a do jovem desajustado e a do professor aposentado. Na leitura e análise das cartas e poemas, escritos pelo poeta suicida (Trapo), notamos a presença da função metalingüística e características do romantismo de Álvares de Azevedo e do byronismo. Há uma forte presença da linguagem de baixo calão (palavrões) nas cartas do jovem, que são metalingüísticamente criticadas pela voz do narrador, tradicional e preconceituoso.

O mais interessante no romance é perceber que, com o tempo, as cartas de Trapo vão influenciando o modo de pensar e a própria forma de viver do professor Manuel. Ele acaba se identificando com o Trapo, em um processo de transição do velho contra o novo. Porém é interessante acrescentar que a própria Dona Izolda influencia a vida do professor, como se fosse o pivô dessa mudança de pensamento e de vida. À medida que o professor se transforma, ele passa a ver Izolda sob um outro ângulo. Este novo "olhar" faz com que ela também mude, para tentar corresponder às expectativas do outro. O professor assim adota Trapo e divulga-o para o mundo.

Referências Bibliográficas

ABDALA JUNIOR, Benjamin. Introdução à análise da narrativa.São Paulo: Scipione, 1995.

ALVES, Salete. Qual o papel do Palavrão na Linguagem. Monografia de Especialização em Sociolingüística. Curitiba: UTP, 1990.

BERNARDI, R.M. "Composição e Confissão-Os dois processos de JulianoPavollini". In Revista Letras. UFPR. Curitiba. Nº 39 p.9-19, 1990.

BACHELARD, Gaston. A poética do espaço. 1ªed. 242p. São Paulo: Martins Fontes,1993.

BRAIT, Beth. A Personagem.São Paulo: Ática, 1985.

CHALHUB, Samira. A metalinguagem. São Paulo: Ática, 1988.

FARACO, Carlos A. Uma introdução a Bakhtin. Curitiba:Hatier, p.51-71, 1988.

FIORIN, Luiz J & BARROS, Diana. Dialogismo, Polifonia e Intertextualidade: em torno de Mikhail Bakthin.1ªed. São Paulo: Ensaios da Cultura 07, 1994.

GRANATIC, Branca. Técnicas básicas de redação. São Paulo: Scipione, 1995.

LEITE, Ligia C M. O foco narrativo. 2ªed. São Paulo: Ática, 1985.

MOISÉS, Massaud. A Análise Literária. São Paulo: Cultrix, 1996.

PRETI, Dino. Sociolingüística: os níveis da fala, um estudo sociolingüístico do diálogo na literatura brasileira: São Paulo: Nacional, 1974.

REIS, Carlos. Técnicas de Análise Textual. Coimbra: Almedina, 1978.

SANT’ANNA, Affonso R. Paródia, Paráfrase & Cia. São Paulo: Série Princípios, 1998.

SCHULER, Donaldo. Teoria do Romance. São Paulo: Ática, 1989.

TELES, Gilberto M. Vanguarda Européia e modernismo brasileiro: 4. ed. Petrópolis: Vozes, 1977.

TEZZA, Cristóvão. Trapo. São Paulo: Brasiliense, 1988.

TEZZA, Cristóvão. Cristóvão Tezza. Séries Paranaenses nº. 05. Curitiba: UFPR, 1994.

ANEXO

Dados sobre o autor

Cristóvão César Tezza nasceu no dia 21 de agosto de 1952, na cidade de Lages no estado de Santa Catarina e, como toda criança, soltava papagaios e jogava futebol. Perto de sua casa na praça Joca Neves, funcionava o comércio e estavam situados os cinemas, o Tamoio e o Marajoara e era nestes cinemas que assistia aos filmes de faroeste e depois, tentava representar aquilo que tinha assistido.

Tezza tem a lembrança da figura paterna muito marcada em sua vida, pois esse transmitia autoridade devido ser advogado e professor, no ano de 1959 fica órfão de pai e sua vida toma outro rumo. No ano seguinte a família muda para Curitiba, Paraná. Em 1961, fez o exame de admissão no Colégio Estadual do Paraná e foi reprovado, então cursou a quinta série, primeira do ginásio na época, no Colégio Zacarias. No ano seguinte foi admitido no Colégio Estadual do Paraná, sendo assim dos 10 aos 17 anos estudou nesta instituição completando todo o ginásio e segundo grau (atual ensino médio). Em 1971, foi para o Rio de Janeiro e passou no exame de piloto da Marinha Mercante, mas no mês de agosto desistiu da atividade. Então retorna para o Paraná e vai residir na cidade de Antonina, atuando no Centro Capela de Artes Populares (CECAP), dirigido por Wilson Rio Apa, cuja postura artística e ideológica influenciou sua produção inicial.

Em 1974 escreve e dirige a peça Os confinados, representada pelo CECAP (Teatro Guairá, jun.72). Participa como ator de algumas peças de W. Rio Apa. Escreve a peça O sétimo ensaio, dirigida por W. Rio Apa com os alunos do curso do Teatro Guairá (1973). Também escreve outros dois romances – A televida e A máquina imprestável – e o folhetim Sopa de Legumes. Em dezembro de 1974, viaja para a Europa com o objetivo de cursar Letras na Universidade de Coimbra, Portugal, mas a Revolução dos Cravos fechou as portas da instituição, assim perambulou até a Alemanha, trabalhou em firmas de limpeza, escrevendo contos como A cidade inventada e alguns poemas. Em 1976 volta ao Brasil, e se instala como relojoeiro em Antonina, participando com o CECAP da montagem ao ar livre da Paixão de Cristo segundo todos os homens, de W. Rio Apa, em Alexandra, PR, peça que foi encenada todos os anos, até 1987, na Lagoa da Conceição (Florianópolis, SC).

Em 1977 casa-se e viaja para o Acre, onde ingressa no Curso de Letras e trabalha como professor de cursinho. Retorna à Curitiba em 1978 e transfere-se para o curso de Letras da Universidade Federal do Paraná. Participa da antologia Assim escreveram os paranaenses, com o conto "Os telhados de Coimbra". De 1979 a 1982, publica várias obras como, Gran circo das Américas, escreve 23 modos de assassinar a poesia, Introdução ao Paraíso, O terrorista lírico. Publica os contos de A cidade inventada e escreve o romance Ensaio da Paixão e Trapo.

No ano de 1983 inicia o curso de Pós-graduação em Literatura Brasileira na Universidade Federal de Santa Catarina e em 1984 é contratado com professor auxiliar de Língua Portuguesa pela UFSC e passa a residir em Florianópolis. Escreve o romance Aventuras provisórias. Em 1986 retorna a Curitiba e publica a obra Ensaios da Paixão e começa a lecionar para os cursos de Letras e Comunicação Social na UFPR. No ano seguinte conclui sua dissertação de Mestrado – Os vivos e os mortos, de W. Rio Apa: visão de mundo e linguagem, defendida na UFSC.

Em 1988, Tezza deixa de ser um escritor anônimo com a publicação do romance Trapo, pois chamou a atenção da crítica e dos veículos de comunicação e a partir desta obra utilizou Curitiba como principal cenário de suas obras. Participa da coletânea Uma introdução a Bakhtin, com o texto "Discurso poético e discurso romanesco na teoria de Bakhtin". O romance Aventuras provisórias é premiado em 2º lugar no Concurso Petrobrás de Literatura Brasileira e conclui o romance Juliano Pavollini. Já em 1990 escreve o romance A suavidade do vento, patrocinada por uma Bolsa Vitae de Literatura, que é publicado no ano seguinte. Durante os anos de 1992 e 1993 redigiu O fantasma da infância e começa a escrever Uma noite em Curitiba. Em setembro de 1998, Tezza adquire uma licença para finalizar sua tese de doutorado na USP.

Atualmente Cristóvão Tezza, além de professor da UFPR, é crítico literário do jornal Folha de São Paulo.

